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Requer a transcrição nos anajs> desta
Casa da matéria "OAB ingressará com
nova ação no Supremo para rever Lei da
Anistia", veiculada no jornal Folha de
São Paulo em 19 de outubro de 2013.

EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA. MUNICIPAL DE
FORTALEZA:

o vereador signatário, no uso de ~masatribuições legais e na forma regimental
vem mui respetosamente à pi'esença de V. Exa requerer a transcrição nos anais desta
Casa Legislativa da matéria, "OAB ingressará com nova ação no Supremo para rever Lei
da Anistia" eleautoria dos jornalistas Lucas Ferraz e Severino Motta.

A matéria foi publicada no jornal Folha de São Paulo em 19 ele outubro ele 2013,
conforme recone em anexo.

DEPATARMENTO LEGISLATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE
FORTALEZA~, em 21 de otdubro de 2013.
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Supremo para rever Lei da Anistia
Para entidade, fatos novos podem agora derrubar legislação da ditadura que protege torturadores

para esquecer o
passado. Esse
acerto de contas é
muito importante
para o país
MARCOS VINÍCIUS FURTADO COELHO
Presidente nacional da Ordem dos



Medidatem apoio das
comissões da verdade;
mudanças no tribunal
enoMi11.istêrio Público
podem reabrir o caso

LUCASFERRAZ
DE SÃO PAULO
SEVERINO MOTTA
DE BRAsÍLIA

Comoapoio das Comissões
da Verdade existentes no país
e entidades de direitos huma-
nos, a OAB(Ordem dos Advo-
gados do Brasil) vai protoco-
lar no Supremo Tribunal Fe-
deral uma nova ação questio-
nando aLei da Anistia.

09bjetivo é utilizar uma
nova argumentação para ten-
taranular a legislação em vi-
gor, que impede a responsa-
º!lização de agentes do Esta-
do e militares acusados de
crimes de lesa humanidade,
como os de tortura, ocorridos
duran.te a dit..adura (1964-85). ·1·

"A ação será formalizada
em reunião do conselho fede-
ral da enüdade no próximu j
dia Ir', afirmou à Folha Mar-
t""C\a.llfn~("';1.1~._P11:rf~r1r..rA.O.lb~__.-_
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presidente da OAB.

Desde que o Supremo jul-
gou em abril de 2010uma ou"
tra ação da OABque questio-
nava a Lei da Anistia, pelo
menos três novos fatos surgi-
ram e serão usados como ar-
gumentos favoráveis ao ree-
xame do tema. O último de-
les, na semana passada.

Em decisão inédita, o Mi·
nistério Público Federal se
manifestou num pedido de
extradição referente a um po-
licial argentino, buscado em
seu país por crimes de lesa
humanidade, argumentando
que "a pretensão punitiva
não está prescrita nem na Ar-
gentina nem no Brasil".

Oparecer, inédito, foiassi-
nado pelo procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,
e mudou entendimento de
seus· dois antecessores, Ro-
bertoGj,Jrgel e Antonio Fer-
nando de Souza.

Há ainda a condenação do
Brasil na Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos, em
dezembro de 2010, pela exe-
cução de 70 guerrilheiros do
Araguaia, entre 1912e 74.

Asentença pede ainda que
o Brasil identifique e puna os
responsáveis pelas mortes e
ressalta que a Lei da Anistia
não pode ser usada para im-
pedir a investigação de cri-
mes do período.

Houve nesses anos, tam-
bém, mudança na composi-
ção do STF, que ainda não
concluiu o julgamento da
Anistia: faltam ser analisados
os embargos de declaração.

Três dos sete ministros da
corte que decidiram pela ma-.•
nutenção da legislação, por
considerá-Ia "bilateral" efru"
to de um acordo político (fei-
tosohditadura, em 79) resul-
tado de um "amplo debate"
no país, já deixaram a Corte.

Um dos novatos, Luís Ro-
berto Barroso, comentou du-
rantesua sabatina aOcargo,
em junho, que o julgamento
da Lei da Anistia poderia ser
revisto. Meses antes, Joaquim
Barbosa, presidente do STF,
disse o mesmo, argumentl)
que a composição do tribu-
nal passara por alterações..,/

» LEIA mais na pág. 2

+i


